










































































































































































































O Lago dos Espe/hos 

relacionado a urna terceira refra9ao de sentido, ou seja, o desconhecimento dos 
condicionamentos históricos que colocaram diferentes grupos étnicos em 
posi9ao equivalente na estrutura social. 

Na constru9ao da participa9ao política e de um sistema de representa9ao, 
é construído um reconhecimento das condi9oes históricas que produzem as 
alian9as. Este reconhecimento é a base de correspondencia entre a comunida­
de imaginada e suas media9oes com o mundo objetivo, o mundo social e o 
mundo subjetivo. O imaginário nativo fomece o cimento que produz a 
continuidade entre os ritos de funda9ao de identidades contrastivas e as 
possibilidades de alian9as, de consenso entre etnias que estao em urna posi9ao 
simétrica no sistema interétnico. A organiza9ao indígena é urna forma de 
constru9ao da representatividade através de um sistema de coopera9ao entre 
alteridades. 

Quando se considera o movimento indígena dentro de um campo de 
rela9oes entre atores, parte-se da perspectiva de análise dos dramas sociais 
(Faulhaber 1987a). Um dos pontos nodais da dramaticidade da situa9ao em 
que emerge o movimento indígena em Tefé, expressa-se na dificuldade dos 
agentes, de construir um sistema de representatividade operativo. Este proble­
ma tem sido discutido nas assembléias indígenas. Porém, a denúncia, por parte 
das coletividades representadas em assembléia, do abuso da autoridade dos 
dirigentes indígenas, nao impede a interven9ao dos mecanismos de domina-
9ao, pois o conflito social é constitutivo das organiza9oes comunitárias e das 
comunidades étnicas locais. Nas assembléias, erige-se urna representa9ao de 
comunidade imaginada que tem como outra face as rela9oes conflitivas entre 
os seus membros. A inter-incompreensao cria barreiras a a9ao comunitária, 
dificultando a consecu9ao de objetivos comuns. 

Já foi afirmado que os homens tomam consciencia no terreno das lutas 
sociais. Esta tomada de consciencia, contudo, nao é um dado, mas urna 
constru9ao. A dicotomia entre a95es e sua compreensao pelos agentes coloca 
dificuldades práticas as possibilidades de inter-compreensao. As bases para 

urna a9ao comunicativa, formuladas no terreno imaginário das utopías concre­
tas, sao no entanto alimentadas pelo debate sobre as condi9oes objetivas de 
constru9ao de um sistema de representatividade fundado em princípios de 
valida9ao das a9oes consideradas legítimas. Esta valida9ao implica que se 
reconhe9am os limites objetivos da condi9ao que circunscreve as práticas de 
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cada ator. Os agentes indígenas nao sao necessariamente conscientes das 

estruturas significativas que orientam suas práticas. 

A proximidade fisica entre pesquisador e nativo no encontro etnográfico 

nao implica que os horizontes do primeiro coincida com os horizontes do 
segundo. Um projeto de pesquisa tem suas próprias motiva96es, que dizem 
respeito a interroga9oes de natureza teórica, produzidas a nível do campo 
científico e editorial. As condi9oes objetivas que engendram as práticas dos 

atores sociais nao podem ser transformadas por um passe de mágica. O 
trabalho intelectual tem seus próprias dilemas. Um deles é conseguir transmi­
tir ao leitor as reflexoes formuladas no dia a día da pesquisa de campo e do 
gabinete, que sao lugares diferentes. O conhecimento antropológico nao é 
feito por gera9ao espontanea. Os problemas do trabalho de um autor serao 
solucionados talvez por um desconhecido, em urna situa9ao outra. A difusao 

de informa9oes e a prática de inicia9ao poderao criar condi9oes para a 
continuidade, em outros terrenos, de um trabalho cujas limita96es sao eviden­
tes . Neste sentido, é necessá rio reconhecer e mostra r lacunas e 

descontinuidades entre as diferentes formas de saber. 

Dentro desta perspectiva, a etnografía torna-se urna chave para um 
estudo antropológico da história do saber sobre a fronteira, e para a crítica 

epistemológica das concep9oes das ciencias humanas, portante urna bússola 
sem a qual nao nos poderíamos nortear no oceano que nos separa de um 
continente encoberto, o do conhecimento apagado por transforma9oes 

irreversíveis. Com estes procedimentos, visamos aprimorar o conhecimento 
de rela9oes sociais do passado e do presente de o u tras f armas de organiza9ao 
étnica que coexistem contemporaneamente a ett;tia dominante, e, através 

dele, fornecer elementos para novas pesquisas em antropología e para o 
estudo de sua história. 
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